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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Em nossa assembleia litúrgica o Senhor se 
manifesta vivo, aquece o nosso coração com sua 
Palavra, partilha conosco o pão da vida e, abrindo 
os nossos olhos, nos anima e nos envia ao mundo 
como testemunhas da vida nova, do perdão e da paz. 
Celebremos, alegremente:  

02. CANTO INICIAL
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue der-
ramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova estrada 
abriu e, neste Homem, o homem enfim se descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o amor me amou e se en-
tregou por mim, Jesus Ressuscitou! Passou a escuri-
dão, o Sol nasceu, a vida triunfou, Jesus Ressuscitou!
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os homens 
todos podem o mesmo repetir. Não temeremos mais 
a morte e a dor, o coração humano em Cristo des-
cansou.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO 
PENITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. O 
sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores, escolhem qual e em 
quais missas usar).

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno as 
preces do vosso povo. Ao celebrarmos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha maior ainda da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar esta água. Fostes 
vós que a criastes para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas forças. Também a 
fizestes instrumento da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes no 
deserto a sua sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança que era vosso desejo concluir com 
a humanidade; por ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, pelo banho do novo 

nascimento, a nossa humanidade ferida pelo peca-
do. Que esta água seja para nós uma recordação do 
nosso Batismo e nos faça participar da alegria dos 
que foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T. Amém.

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém.

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos bendize-
mos, nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos, nós 
Vos damos graças, por Vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado 
do mundo,  Acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai,  Tende piedade de nós.  Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus 
Cristo;  Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

07. OREMOS (MR. 330)
P. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela sua re-
novação espiritual. Alegrando-se com a restituição 
da glória da adoção divina, possa, com firme e grata 
esperança, aguardar o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. T. Amém.



Refrão orante: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, 
Vivente entre nós! (bis)

I LEITURA -  At 3, 13-15. 17-19
Lecionário Dominical  p. 512

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTO-
LOS - Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, 
dizendo: 13“O Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, 
o Deus de nossos antepassados glorificou o seu 
servo Jesus. Vós o entregastes e o rejeitastes 
diante de Pilatos, que estava decidido a soltá-lo. 
14Vós rejeitastes o Santo e o Justo, e pedistes a 
libertação para um assassino. 15Vós matastes o 
autor da vida, mas Deus o ressuscitou dos mor-
tos, e disso, nós somos testemunhas. 17E agora, 
meus irmãos, eu sei que vós agistes por igno-
rância, assim como vossos chefes. 18Deus, po-
rém, cumpriu desse modo o que havia anunciado 
pela boca de todos os profetas: que o seu Cristo 
haveria de sofrer. 19Arrependei-vos, portanto, e 
convertei-vos, para que vossos pecados sejam 
perdoados.”  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 4
(Melodia: Cantai um canto ano 93º Enc.)

R. Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa 
face!
1. Quando eu chamo, respondei-me, ó meu Deus, 
minha justiça, vós que soubestes aliviarme nos 
momentos de aflição; atendei-me por piedade, e 
escutai minha oração.
2. Compreendei que nosso Deus faz maravilhas 
por seu povo, e que o Senhor me ouvirá quando 
lhe faço minha prece.
3. Muitos há que se perguntam: quem nos dá 
felicidade? Sobre nós fazei brilhar o esplendor 
de vossa face.
4. Eu tranqüilo vou deitar-me e na paz logo ador-
meço, pois só vós, ó Senhor Deus, dais seguran-
ça à minha vida!

II LEITURA - 1Jo 2, 1-5a
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO JOÃO  
- 1Meus filhinhos, escrevo isto para que não pe-
queis. No entanto, se alguém pecar, temos junto 
do Pai um Defensor: Jesus Cristo, o justo. 2Ele é a 
vítima de expiação pelos nossos pecados, e não 
só pelos nossos, mas também pelos pecados do 
mundo inteiro. 3Para saber que o conhecemos, 
vejamos se guardamos os seus mandamen-
tos. 4Quem diz: “Eu conheço a Deus”, mas não 
guarda os seus mandamentos, é mentiroso, 
e a verdade não está nele. 5aNaquele, porém, 
que guarda a sua palavra, o amor de Deus é 
plenamente realizado”. PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 96º Enc.
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escri-
tura, fazei o nosso coração arder, quando nos 
falardes.

EVANGELHO - Lc 24, 35-48
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, 35os 

dois discípulos contaram o que tinha acontecido 
no caminho, e como tinham reconhecido Jesus 
ao partir o pão. 36Ainda estavam falando, quando 
o próprio Jesus apareceu no meio deles e lhes 
disse: “A paz esteja convosco!” 37Eles ficaram 
assustados e cheios de medo, pensando que 
estavam vendo um fantasma. 38Mas Jesus disse: 
“Por que estais preocupados, e por que tendes 
dúvidas no coração? 39Vede minhas mãos e meus 
pés: sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um 
fantasma  não tem carne, e nem ossos, como 
estais vendo que eu tenho”. 40E dizendo isso, 
Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. 41Mas 
eles ainda não podiam acreditar, porque esta-
vam muito alegres e surpresos. Então Jesus 
disse: “Tendes aqui alguma coisa para comer? 
42Deram-lhe um pedaço de peixe asado. 43Ele 
o tomou e comeu diante deles. 44Depois disse-
-lhes: “São estas as coisas que vos falei quan-
do ainda estava convosco: era preciso que se 
cumprisse tudo o que está escrito sobre mim 
na lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. 
45Então Jesus abriu a inteligência dos discí-
pulos para entenderem as Escrituras, 46e lhes 
disse: Assim  está escrito: “O Cristo sofrerá e 
ressuscitará dos mortos ao terceiro dia, 47e no 
seu nome serão anunciados a conversão e o 
perdão dos pecados a todas as nações, come-
çando por Jerusalém’. 48Vós sereis testemu-
nhas de tudo isso”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Caríssimos irmãos, a Cristo ressuscita-
do, que intercede pelos pecadores junto do Pai, 
peçamos que os seus fiéis sejam testemunhas 
do perdão, dizendo, com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
1. Pelos que encontram Jesus Cristo nas Es-
crituras, pelos que O reconhecem ao partir do 
pão e por aqueles que se reúnem em seu nome, 
rezemos ao Senhor...
2. Pelos que trabalham pela paz e pela justiça, 
pelos que exercem grandes responsabilidades 
e pelos povos do mundo inteiro e seus governos, 
rezemos ao Senhor...

(Outras intenções)
ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ar-
dor missionário, venho diante de Ti, no teu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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17. CANTO DAS OFERENDAS
1. Nossa terra verdejante, produziu em flores, 
frutos, a colheita abundante: Em sinal da Nova 
Páscoa!
Ref.: Aleluia! O Bom Pastor nos reuniu. E nos 
legou seu olhar de unidade, nos revelando a sua 
claridade!
2. O Amor vitorioso, hoje nós reconhecemos, no 
serviço generoso de vivermos nossa Páscoa!
3. Nossos passos prosseguindo neste tempo 
luminoso: O Pastor nos conduzindo, no pulsar 
da sua Páscoa!

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
P. Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em 
festa e concedei o fruto da eterna alegria a quem 
destes motivo de tão grande júbilo. Por Cristo, 
nosso Senhor.

17. PREFÁCIO da PÁSCOA II (Pg. 467)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Por ele os filhos da luz nascem para a vida eter-
na e para os vossos fiéis abrem-se as portas do 
reino dos céus. Nossa morte foi redimida pela 
sua e na sua ressurreição ressurgiu a vida para 
todos. Por isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; também as Vir-
tudes celestes e as Potestades angélicas procla-
mam um hino à vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:  Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

22. CANTO DE COMUNHÃO I	 (100º Enc.)
1. Aquele que nasceu, tão frágil e tão pobre lá em 
Belém. Com a sua chegada as Escrituras foram 
cumpridas. É o verbo que se encarnou, se rebaixou 
e conosco viveu, porém foi preso e julgado. Açoita-
do e humilhado, na cruz morreu.
R.: Mas Ele venceu a morte, ressuscitou! E foi de 
carne e osso que reviveu! É o Cristo Jesus, aleluia, 
aleluia! Ressurgiu e cumpriu a palavra que pro-
meteu!
2. Aquele que anunciou: Hoje chegou a salvação 
com as suas palavras, seus gestos de amor e de 
perdão. É ele quem se inclinou e os pés lavou dos 
discípulos seus. A lança daquele soldado perfurou 
o seu lado, na cruz morreu.

CANTO DE COMUNHÃO II	 (95º Enc)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus. Ele, na 
Ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e bebida 
para nos salvar.
Ref.: E quando amanhecer, o dia eterno, a plena vi-
são: Ressurgiremos por crer nesta vida escondida 
no pão. (Bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor. Nós 
repetimos, como Ele fez: Gestos, palavras, até que 
volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos e nos 
prepara a Glória do céu. Ele é força na caminhada 
pra Deus. 
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai. 
Quem O recebe, não morrerá. No último dia, vai 
ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós. Esta 
verdade vai anunciar. A toda terra, com alegria, a 
cantar.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, olhai com bondade o vosso povo e fa-
zei chegar à incorruptível ressurreição da carne 
aqueles que renovastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

32. BENÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos,
vos conceda a alegria de sua bênção.	    T. Amém!
P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  T. 
Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. 			        T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.				           T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
R. O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia! 
(bis)
1. Não temais, irmãos! Eu estive morto mas agora 
vivo, vivo para sempre!
2. Não temais, irmãos! Eu sou o primeiro, último 
também, eu sou o vivente!
3. Não temais, irmãos! Tenho em mãos as chaves 
que da morte foram, hoje são vitória!

RITO DA COMUNHÃO


